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    Cara leitora,


    OK, eu confesso: autores também têm seus livros favoritos. Eu sei, eu sei... Livros são como as crianças, e nós nem sempre queremos admitir que gostamos mais de um do que do outro, mas é verdade. Os livros da série The Goddess Summoning (A Invocação à Deusa) são os meus filhos prediletos.


    Tal como acontece em minha série best-seller para jovens adultos, House of Night (A Morada da Noite), os livros de The Goddess Summoning celebram a independência, a inteligência e a beleza única da mulher moderna. Meus heróis têm uma coisa em comum: eles apreciam as mulheres poderosas e são sábios o suficiente para valorizar seu cérebro tanto quanto sua beleza. Não são o respeito e o apreço excelentes afrodisíacos?


    Pesquisar a mitologia e reformular antigos mitos é pura diversão! Em A Deusa do Mar, eu reconto a história da sereia Undine, que muda de lugar com uma sargento da Força Aérea dos EUA, a qual precisa de algum tempo para si própria. Em A Deusa da Primavera, concentro-me no mito Perséfone/Hades, e mando uma mulher moderna para o inferno! Quem diria que o inferno e seu deus poderiam ser quentes em tantos aspectos sedutores e maravilhosos?


    De lá, tiramos férias deliciosas em Las Vegas com os divinos gêmeos Apolo e Artemis, em A Deusa da Luz. E, finalmente, chegamos ao meu conto de fadas favorito: “A Bela e a Fera”. Em A Deusa das Rosas, criei a minha própria versão dessa história tão amada: a construção de um reino mágico de onde se originam os sonhos — os bons e os ruins —, e dou vida a uma fera que me tirou o fôlego.


    Espero que goste dos meus mundos, e desejo que você descubra uma centelha da magia das deusas em si própria!


    P. C. Cast

  


  
    Agradecimentos


    [image: 35957.png]


    Eu gostaria de agradecer a Mark Stelljes, o cultivador de rosas que consultei enquanto fazia pesquisas para o livro. Mark, suas informações foram preciosas! Qualquer erro quanto às flores são unicamente meus.


    Um agradecimento especial à minha santa editora, Christine Zika, por compreender que a fera precisava ser uma fera. (E obrigada por aquela linda cena do chifre também!)


    Meus profundos agradecimentos à minha fantástica agente e amiga, Meredith Bernstein.


    Um beijo para os fabulosos “lunáticos” que me ajudaram na personificação dos Ladrões de Sonhos.


    E obrigada aos meus alunos do ensino médio, cujos sonhos eu utilizei para compor as cenas. Viram como os adolescentes também têm cérebro?
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    Era uma vez, numa época em que os homens ainda acreditavam que havia deuses e deusas na Terra, foi concedido a Hécate, a grande Deusa da Noite, o domínio sobre as encruzilhadas. Essa deusa da escuridão levou a sério sua missão, pois não apenas passou a vigiar as estradas e os caminhos dos mortais, como também a guardar as distâncias entre os sonhos e a realidade, entre o corpóreo e o etéreo. Seu domínio era o lugar de onde todos os sonhos, e também a magia criada por eles, originavam-se. Assim, a Deusa da Noite foi denominada Deusa da Magia, bem como Deusa das Feras e Deusa da Lua Negra.


    Sempre vigilante, Hécate convocou uma antiga e monstruosa fera para ajudá-la. A criatura era a fusão perfeita entre o homem e a fera. De bom grado, esta jurou agir como a protetora de suas encruzilhadas e obedecer às suas ordens. Filho do Titã Cronos, o Guardião era um ser como nenhum outro e, como recompensa por sua lealdade, Hécate o presenteou com o coração e a alma de um homem. Embora sua aparência fosse monstruosa, a deusa sentiu-se segura ao lhe confiar a guarda das encruzilhadas mágicas, as quais batizou de Reino das Rosas, assim como a das Sacerdotisas de Sangue que ali a serviam. Durante séculos, o Guardião permaneceu fiel, seguindo os ditames de sua missão sagrada, pois era tão honrado quanto influente, e tão sábio quanto poderoso.


    Até um dia de Beltane. O Guardião conhecia o seu dever. Mas, céus!, até mesmo um protetor podia se cansar. E não cometera nenhum deslize por crueldade ou ganância. Seu único erro fora amar sem reservas. Ele quebrara a confiança de sua deusa e, em um rompante de raiva, Hécate lançara um feitiço sobre ele e sobre o Reino das Rosas: o reino não teria mais Alta Sacerdotisa, e o Guardião dormiria eternamente, a menos que fosse despertado por uma mulher que carregasse o sangue mágico das Empousas de Hécate, que fosse sábia o suficiente para enxergar a verdade e sensível o bastante para agir sobre ela.


    E, assim, o Reino das Rosas se desesperou, e o Guardião adormeceu enquanto sua deusa aguardava...

  


  
    Parte 1

  


  
    Capítulo 1
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    — Andei tendo aqueles sonhos de novo.


    Nelly ajeitou-se na cadeira e deu a Mikki um de seus olhares mais clínicos.


    — Gostaria de me contar sobre eles?


    Mikki desviou o olhar da amiga. Será que gostaria?


    Descruzou e tornou a cruzar as pernas longas, passou a mão nervosamente pelos cabelos e tentou acomodar-se na poltrona.


    — Antes de eu responder a essa pergunta, quero que responda a uma minha.


    — É justo — concordou Nelly.


    — Se eu lhe contar os meus sonhos, como vai ouvi-los? Como minha amiga ou como minha psiquiatra?


    A médica riu.


    — Por favor, Mikki! Estamos em uma lanchonete, não no meu consultório! Não vai me pagar cento e vinte dólares por hora para eu ficar sentada aqui com você. E não vamos nos esquecer: — ela inclinou-se para a frente e exagerou no sussurro — é minha amiga há anos, mas nunca foi minha paciente!


    — É verdade. Mas não por falta de assunto.


    — Ah, sem dúvida — Nelly aquiesceu com sarcasmo. — E então? Vai me contar sobre os sonhos, ou terei que usar meus truques de psiquiatra para dissuadi-la? — Tudo menos isso! — Mikki levantou as mãos como para defender-se de um ataque. Encolheu os ombros. — Eles são iguais aos outros. Nelly ergueu as sobrancelhas significativamente. — Está bem — Mikki suspirou e revirou os olhos. — Talvez tenham mudado um pouco.


    — Consegue ver o rosto dele agora? — a outra moça perguntou, gentilmente.


    — Quase — Mikki fixou o olhar em um ponto qualquer da aconchegante lareira de tijolos em um canto. — Na verdade, acho até que vi seu rosto desta vez, mas...


    — Mas?


    — Eu estava tão preocupada que não consegui me concentrar nele — ela elaborou, apressada.


    — Preocupada?


    Mikki parou de olhar para a lareira e encontrou os olhos da amiga.


    — Preocupada em ter o sonho mais erótico da minha vida! Não dei a mínima para o rosto dele.


    — Ora, ora, ora — Nelly comentou, surpresa. — Não me lembro de ter falado em sexo nos outros sonhos. Agora estou realmente interessada nessa história.


    — Isso porque eles não... ou talvez eu... Ah, não sei. Por alguma razão, os sonhos estão mudando. — Ela esforçou-se para descrever o que estava acontecendo. — Estou dizendo, Nelly, os sonhos estão ficando cada vez mais reais.


    O brilho de diversão deixou os olhos escuros da outra moça, substituído pela preocupação.


    — Diga-me, querida. O que está acontecendo?


    — Quanto mais realistas ficam esses sonhos, menos a minha vida parece real.


    — Conte-me sobre esse último, então.


    Em vez de responder de imediato, Mikki rodou uma mecha do cabelo cor de cobre no dedo e sorveu um gole do cappuccino. Nelly e ela eram amigas fazia anos. Tinham se conhecido no hospital onde ambas trabalhavam e haviam se tornado confidentes no mesmo instante. Na aparência, possuíam pouca coisa em comum. Nelly era morena e esguia, de uma beleza exótica, herança do sangue haitiano da mãe. E devia ser ao menos uns vinte centímetros mais alta do que ela, calculou Mikki. Ao contrário dela que, além de clara, era cheia de curvas e um tanto comum. A despeito de suas diferenças, contudo, não existia nenhum tipo de ciúme entre elas. E, desde que tinham se conhecido, apreciavam uma a outra por suas singularidades.


    Era uma amizade sólida, baseada na confiança e no respeito mútuo. E Mikki não fazia ideia do motivo pelo qual encontrava-se tão hesitante em contar seus sonhos a Nelly. Principalmente o último.


    — Mikki?


    — Não sei por onde começar — prevaricou.


    Nelly esboçou um sorriso e tomou um gole do próprio cappuccino, para então mordiscar um biscoito de chocolate.


    — Leve o tempo que quiser. Todos os bons psiquiatras têm uma coisa em comum...


    — Eu sei, eu sei. Vocês são pacientes até demais!


    — Isso mesmo.


    Mikki brincou com a caneca de café. Precisava exorcizar aquele sonho de uma vez. Aquilo estava ficando estranho demais. Era como se houvesse sido hipnotizada... ou seduzida.


    Continuou ali parada, entretanto. Não apenas porque tinha dúvidas quanto a revelar os detalhes do sonho em voz alta, como também porque parte dela temia que a amiga, uma excelente psiquiatra, fosse proferir alguma palavra mágica que a curasse dele.


    Não tinha certeza se queria aquilo.


    — Ei, sou eu! — Nelly incitou suavemente.


    Ela deu-lhe um sorriso apertado e compreensivo, e respirou fundo.


    — Está bem. Esse começou igual aos outros. — Cutucou o esmalte da unha, nervosa.


    — Quer dizer na cama de dossel?


    — Na mesma cama de dossel imensa, no quarto enorme — ela reforçou. — O lugar era o mesmo, só que não estava tão escuro como antes. Desta vez, a luz entrava por uma parede inteira de janelas. — Mikki buscou a palavra. — Eram painéis de vidro verticais... Sabe o que eu quero dizer?


    Nelly assentiu.


    — Janelas quadriculadas?


    — Quase isso. Bem, independentemente de como elas são chamadas, eu as notei desta vez porque estavam deixando entrar alguma luz. — Seu olhar continuou preso às chamas que queimavam, alegres, enquanto revivia o sonho. — Era uma luz suave, rosada, como a do amanhecer... Enfim, eu despertei — continuou, deixando escapar uma risadinha nervosa. — Foi estranho ter sido acordada de um sonho em outro sonho — ela encolheu os ombros. — Mas eu acordei. Estava de bruços e sentia alguém escovando os meus cabelos. Uma delícia. E, fosse quem fosse, usava uma daquelas escovas grandes, de cerdas macias — sorriu para a amiga. — Você sabe... Não há coisa mais gostosa do que alguém lhe escovando os cabelos.


    — Concordo, mas ter o cabelo escovado não é assim tão sexy.


    — Ei, já faz algum tempo, mas sei muito bem que escovar os cabelos não tem a ver com sexo! Não cheguei nessa parte ainda... Só estou contando como fiquei relaxada e feliz por conta disso — explicou Mikki, lançando a Nelly um olhar impaciente.


    — Desculpe interromper. Basta fingir que não estou aqui.


    — Isso é coisa de psiquiatra?


    — Não. Só estou querendo ouvir a parte do sexo, pipocas!


    Mikki riu.


    — Nesse caso, terei prazer em continuar. Vamos ver... Eu estava tão relaxada que me sentia flutuando. Foi bizarro. Senti a alma leve, como se estivesse deixando meu corpo... Então, tudo começou a ficar muito louco.


    — Como assim, “muito louco”?


    — Bem, senti uma lufada de vento. Foi como se ela houvesse me pegado e me levado para algum lugar, mas não o meu corpo; apenas o meu espírito. A sensação foi de... purificação. Isso me assustou, e eu abri os olhos. Estava de volta no meu corpo, só que no meio do roseiral mais incrível que já tinha visto ou imaginado na vida. — Sua voz perdeu qualquer indício de dúvida quando passou a descrever a cena. — Foi de tirar o fôlego. Eu queria beber o ar como um vinho. Estava cercada por rosas! E das minhas favoritas: Prazer em Dobro, Chrysler Imperial, Cary Grant, Prata Esterlina... — Ela suspirou, feliz.


    — Nenhuma rosa Mikado?


    A pergunta de Nelly a trouxe de volta à realidade.


    — Não, não vi nenhuma rosa homônima minha. — Aprumou-se, lançando à amiga um olhar irritado. — E não acho que isso esteja acontecendo comigo porque minha mãe decidiu me dar o nome de sua rosa favorita.


    Nelly fez um gesto conciliatório com a mão.


    — Mikki — falou, pronunciando o apelido de forma clara, como se quisesse apagar o nome Mikado do ar —, precisa admitir que o fato de essas rosas aparecerem em todos os seus sonhos é muito estranho.


    — Por quê? Sou voluntária no Roseiral Municipal e cultivo minhas próprias rosas. Por que uma parte integrante da minha vida não deveria figurar nos meus sonhos?


    — Está certa. As rosas são uma parte importante da sua vida, assim como eram na de sua mãe e...


    — Na da minha avó. E na da minha bisavó — Mikki interrompeu.


    Nelly sorriu, aquiescendo.


    — Sabe que eu acho esse seu hobby encantador e morro de ciúme da sua capacidade de cultivar aquelas rosas maravilhosas.


    — Sinto muito. Eu não devia ter sido tão indelicada. Acho que é a falta de sono.


    — Não tem dormido direito? — A preocupação sombreou a expressão de Nelly.


    — Não, não... — Mikki negou rapidamente. — Apenas ando levando muito trabalho para casa e ficando acordada até tarde.


    Por favor, não me pergunte mais nada sobre isso!, pensou, lançando um olhar tenso na direção da amiga enquanto remexia o cappuccino e sorvia um gole. Nelly não precisava saber que sua exaustão nada tinha a ver com falta de sono ou muito trabalho. Tudo o que desejava era escapar daquele mundo de sonhos e dormir. O pior era que, apesar de nunca mais ter se sentido completamente descansada depois de ter ingressado naquele mundo de fantasias, ainda via-se compelida a retornar para ele todas as noites.


    — Mikki?


    — Onde eu estava mesmo? — ela se atrapalhou.


    — No belo jardim de rosas.


    — Ah, sim.


    — E as coisas estavam ficando muito loucas.


    — Isso mesmo. — Mikki deixou os olhos voltar para a lareira. — Por algum tempo, eu apenas caminhei entre as rosas, tocando cada uma delas e apreciando sua beleza. Havia acertado no palpite: era de manhã cedo, o ar estava fresco e as flores ainda encontravam-se respingadas com orvalho; como se tudo tivesse acabado de ser lavado. O jardim era circular, e as rosas e seus canteiros formavam uma espécie de labirinto. Fiquei andando por ali, apenas me divertindo.


    Seu sorriso oscilou e ela fez uma pausa antes de iniciar a parte seguinte do sonho. Pôde sentir as faces ganhando cor e desviou o olhar para evitar o olhar curioso da amiga.


    — Não me diga que está envergonhada! — provocou Nelly.


    — Mais ou menos. — Mikki esboçou um breve sorriso.


    — Mikki, você e eu fizemos depilação à brasileira, esqueceu? Juntas. Na mesma sala. Supere logo essa coisa e me dê mais detalhes. Se mesmo assim falhar, lembre-se... — Nelly deu mais uma mordida no biscoito e continuou com a boca cheia: — sou uma profissional.


    — Prefiro não me lembrar — murmurou Mikki antes de respirar fundo. — Pois, então. Estou no roseiral e, de repente, sinto a presença dele. Eu não conseguia vê-lo, mas sabia que estava atrás de mim. — Umedeceu os lábios e, inconscientemente, levou a mão à garganta, os dedos acariciando a pele sensível na base do pescoço enquanto falava. — Comecei a andar mais rápido porque, a princípio, senti que deveria me manter distante... Mas logo tudo mudou. Eu podia ouvi-lo atrás de mim conforme ele ia se aproximando. E ele não estava tentando se esconder. Seus ruídos eram assustadores... quase selvagens. Era como se eu estivesse sendo caçada por uma fera.


    Mikki tentou fazer a respiração voltar ao normal, embora sentisse o corpo formigar com uma onda de calor. Surpresa, percebeu uma gota de suor escorrendo entre os seios.


    — Estava com medo? — Nelly perguntou.


    — Não. Nem um pouco. Na verdade, estava excitada. — Ela respondeu tão baixo que a amiga inclinou-se a fim de escutá-la melhor. — Eu queria que ele me pegasse. Quando eu corria, era só para provocá-lo... e eu queria muito fazer isso.


    — Nossa! — a outra moça exclamou com um suspiro.


    — Eu avisei... E o sonho fica ainda melhor.


    — Oba. — Nelly mastigou outro biscoito.


    — Eu corria nua e ria. O vento parecia meu amante conforme soprava no meu corpo. Eu me deliciava com cada gemido, cada rosnado, cada grunhido feito pela coisa que me perseguia. E queria ser apanhada, mas não até que ele estivesse muito, muito ansioso por me agarrar.


    — Pelo amor de Deus, não pare por aí! Ele pegou você ou não?


    Mikki tornou-se introspectiva e seus olhos voltaram-se para o fogo mais uma vez.


    — Sim e não. Como eu disse, eu estava correndo e ele me perseguia. Cheguei a um canto do labirinto e me virei. — Seus lábios se apertaram, em seguida se curvaram em um sorriso travesso. — Então tropecei e caí em um buraco. Quando bati no fundo, devia ter me machucado, mas minha queda foi amortecida por pétalas. Eu tinha caído em um poço cheio de pétalas de rosa! E devia haver milhares delas lá. Seu perfume preenchia o ar, e elas acariciaram o meu corpo. Cada centímetro da minha pele ganhou vida em meio a tanta suavidade. E depois as mãos dele substituíram as rosas. — Respirou fundo. — Elas não eram macias. Mas ásperas, fortes e exigentes. O contraste entre as duas sensações foi incrível. Ele acariciou o meu corpo nu, desde os meus seios, passando pela minha barriga e coxas... Exatamente como eu gostaria que me tocasse. Foi como se ele tivesse entrado nas minhas fantasias e conhecesse todos os meus desejos secretos.


    Mikki fez uma pausa para afastar uma mecha de cabelo do rosto. Sentiu a mão tremer, mas, não querendo que Nelly notasse, apressou-se em continuar com a narrativa.


    — Estava mais escuro no poço do que no jardim, e minha visão parecia meio turva, quase como se o perfume das pétalas esmagadas tivesse criado uma névoa. Eu não podia vê-lo, mas, onde quer que ele me tocasse, eu pegava fogo. Antes disso, em todos os meus sonhos, podia sentir sua presença como se ele fosse um ser irreal, um fantasma ou uma sombra. Eu pressentia sua presença, mas até então ele nunca havia me perseguido ou posto a mão em mim. E eu certamente jamais o tinha tocado também. Mas, naquele poço de rosas, tudo mudou. Podia sentir suas mãos na minha pele e também podia acariciá-lo... A certa altura, eu o puxei para mim e ele...


    Mikki engoliu em seco e fechou os olhos com a lembrança.


    — Ele era forte e incrivelmente grande. Corri as mãos por seus ombros e braços e percebi que seus músculos eram como pedra. E eu senti algo mais... ele era... ele tinha... Engoliu, tentando aplacar a súbita secura na garganta. Deveria contar a Nelly? Deveria revelar aquilo a alguém?Enquanto se lembrava, foi quase como se estivesse lá outra vez; naquele poço de sensações e fragrâncias. Suas mãos tinham se deslocado até uma massa espessa de cabelo. Tivera a intenção de segurá-lo pelo rosto, de abrir os olhos e vê-lo enfim. Mas deparara-se com os chifres. A criatura que acariciava seu corpo, levando-a a uma excitação que nunca experimentara na vida, possuía chifres!


    Não. Não podia contar aquilo a Nelly. Era absurdo demais. Sua amiga iria achar que estava ficando maluca.


    — Ele usava um traje esquisito — murmurou em vez disso, nervosa. — Uma espécie de armadura cobrindo o peito, não sei. E foi incrivelmente erótico: aqueles músculos rijos cobertos pelo couro... Eu o senti e acariciei, então ele mergulhou o rosto nos meus cabelos, aqui.


    Fechando os olhos, puxou uma massa de cachos avermelhados para a frente e afundou a mão neles, perto da orelha direita.


    — A partir desse ponto, para mim, foi fácil escutar cada som que ele fazia. Quando eu o afagava, ele gemia ao meu ouvido; só que não era bem um gemido. Ao menos não o gemido de um ser humano... Era um rosnado baixo e profundo, que não parava nunca. — Ela franziu o cenho. — Isso devia ter me assustado. Eu devia ter gritado e lutado ou, no mínimo, ficado petrificada, paralisada de medo. Mas não queria ficar longe dele. E aquele som terrível, animalesco e maravilhoso me excitou ainda mais. Senti que iria morrer se não pudesse tê-lo por inteiro. Quando arqueei o corpo, consegui sentir sua ereção, e ele começou a se esfregar em mim.


    Mikki engoliu em seco novamente.


    — Foi então que ele falou, e sua voz soou diferente de tudo o que já ouvi: uma voz meio humana meio animalesca. E era tão intensa que foi quase como se eu pudesse escutá-la também com a mente.


    — E o que ele disse? — Nelly incitou, meio sem fôlego, quando Mikki parou de falar.


    — Murmurou em meu ouvido algo como: “Nós não podemos... Eu não posso... Isto não pode acontecer!”. Mas eu não parei. Sentia o desejo dele nas palavras tanto quanto no que tinha no meio das pernas. Implorei a ele que não parasse enquanto me agarrava àquela armadura. Queria arrancá-la; eu o queria nu contra mim. Mas era tarde demais. Eu já estava gozando, e tudo o que podia fazer era colocar as pernas em volta dele conforme o meu corpo explodia. — Mikki respirou fundo. — Foi o orgasmo que me acordou.

  


  
    Capítulo 2
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    Nelly limpou a garganta antes de tentar falar.


    — Caramba! Concordo com você. Esse foi definitivamente mais realista do que os outros sonhos e muito mais sexy! — Ela se abanou com um guardanapo.


    — Eu poderia ter visto o rosto dele, Nelly. Estava bem ali o tempo todo, ao lado do meu. Apesar de o poço estar meio nevoento, havia luz suficiente para que eu pudesse enxergá-lo. Eu poderia até senti-lo olhando para mim, mas me recusei a abrir os olhos. Não queria ver como ele era. — Em silêncio, Mikki reconheceu: tinha vacilado ao sentir os chifres. Não quisera arruinar sua fantasia, com medo do que ele podia ser.


    — Então, mesmo estando excitada, uma parte de você teve medo?


    Ela levou algum tempo para responder, em dúvida se Nelly falava como amiga ou como psiquiatra.


    — Talvez. Mas não sei se o meu medo foi por conta do que eu poderia ter visto, ou porque temi que aquela magia fosse rompida e eu nunca mais pudesse sonhar com ele de novo — admitiu num murmúrio.


    — Magia?


    Mikki deu de ombros.


    — Como você chamaria isso? O que está acontecendo comigo parece mais mágica do que psicose. Ao menos para mim.


    Nelly voltou a sorrir.


    — Sabe a minha opinião sobre esse assunto. Creio que há muitas coisas mágicas no cérebro humano, mas todas têm raízes na ciência.


    — Agora está parecendo uma psiquiatra!


    — Pare com isso, sua puxa-saco. — Nelly desviou o olhar para o relógio. — Ah, merda! Tenho que ir embora daqui a pouco.


    — Já sei. Outro maluco esperando para descarregar os problemas em você.


    — Claro que sim. É a parte do meu trabalho de que eu mais gosto. — Nelly mergulhou o biscoito no cappuccino que restava. — Espere um pouco... Não tinha dito algo sobre os sonhos estarem tornando-se mais realistas e o mundo ao redor parecer menos real? Aconteceu mais alguma coisa estranha?


    — Pensei que tivesse de ir embora...


    — Em breve, mas não neste instante. Eu ainda tenho mais biscoitos para devorar, então desembucha.


    Mikki suspirou.


    — Você nunca se esquece de nada, não é?


    — Tudo parte do meu caríssimo treinamento. — Nelly acenou para a amiga com o biscoito molhado. — Continue, por favor.


    — Está bem! Ontem eu estava atravessando a 21st Street, indo do Woodward Park para o meu apartamento. Trabalho de voluntária no Roseiral às quintas, lembra-se?


    — Claro.


    — Bem, foi um pouco depois do anoitecer. Eu havia terminado o serviço mais tarde do que de costume. Ainda há muito a ser feito para que as rosas fiquem prontas para o inverno e, com aquela droga de reforma na terceira camada do jardim, estamos atrasados. Enfim, eu estava atravessando a rua e ouvi um barulho estranho atrás de mim.


    Ela parou e estreitou os olhos, pensativa.


    — Barulho estranho?


    — Eu sei que parece loucura. — Mikki deu uma risada nervosa. — Mas a quem mais eu poderia dizer essas coisas senão à minha amiga psiquiatra? — Nelly fez uma careta e, em um gesto inconsciente de desafio, Mikki jogou os cabelos para trás. — Pois então... eu ouvi esse barulho às minhas costas. A princípio, pensei que tivesse algo a ver com a peça que estão ensaiando no parque.


    — Ah, é verdade. O “Teatro no Parque” vai acontecer na primeira semana de novembro. Eu tinha quase me esquecido. O que eles vão encenar este ano?


    — Medeia — contou Mikki com um sorriso de lado.


    — Um som estranho vindo dessa peça não seria assim, tão surpreendente.


    — Não. O problema é que escutei um rugido e, apesar de não ler a história desde o ensino médio, não me lembro de haver animais selvagens em Medeia.


    — Ouviu o rugido de um leão?


    — Não sei... Algo parecido, mas soava um pouco diferente.


    Mikki deteve-se outra vez. Sabia muito bem que o rugido não era de um animal de zoológico. Havia soado totalmente, terrivelmente solitário. E de uma forma humana, também. Mas não havia como admitir aquilo para a amiga. Não estava tão louca assim. Ainda não, pelo menos. Em vez disso, apressou-se com o restante da explicação:


    — Nelly, o zoológico fica do outro lado da cidade. Mesmo que leões ou outros animais estivessem rugindo feito loucos, eu jamais iria ouvi-los em Woodward Park! Mas eu juro para você: escutei um rugido e, como pode imaginar, ele me assustou. Assim que pisei na calçada, me virei. Mas, acredite, não consegui ver nada porque o parque estava cheio daquelas “ondas térmicas”. Não sei como, diabos, aquelas coisas se chamam... Você sabe, aquelas ondas que sobem do asfalto no meio do verão. Pensei que estivesse com alguma coisa nos olhos, então pisquei e os esfreguei. E quando os abri novamente, o parque tinha sumido.


    Nelly franziu as sobrancelhas.


    — Como assim “o parque tinha sumido”?


    — Tinha sumido. Puf! — Ela encolheu os ombros. — Não estava mais lá. Em vez disso, havia uma imensa floresta.


    — Mikki... Woodward Park tem árvores — lembrou Nelly, como se essa fosse uma explicação suficiente.


    — Ah, por favor — Mikki bufou baixinho. — Não estou falando de árvores lindas e bem cuidadas, bem dispostas em torno de fontes e arbustos de azaleias. Era uma floresta de verdade: densa e escura, com carvalhos enormes. — Estremeceu involuntariamente. — Se eu tivesse andado por ela, teria me perdido.


    — E ouviu o barulho de novo?


    — Não. — Ela abanou a cabeça. — Estava tudo muito silencioso. Pensando bem, silencioso até demais.


    — Teve alguma outra sensação durante esse desvario?


    — Lá vem a psiquiatra de novo.


    — Apenas responda à minha pergunta!


    Os lábios de Mikki curvaram-se em um sorriso.


    — Senti o perfume de rosas.


    — Ao menos você é coerente. — Nelly sorriu. Logo depois, sua expressão tornou-se sóbria. — Como terminou?


    Ela fez uma careta.


    — Um idiota em uma picape acelerou e buzinou enquanto gritava algo inteligente como “Aí, ruiva gostosa!” A fantasia teve fim no mesmo instante.


    — Só não terminaria se estivesse em um trailer no meio do parque — provocou Nelly.


    — Urgh — Mikki assentiu em concordância. — E então... pirei ou não?


    — Eu não acho que “pirar” seja o termo médico mais adequado.


    — “Despiroquei”


    A outra moça suspirou.


    — Brincadeiras à parte, Mikki, preciso saber como está se sentindo com tudo isso. Está com medo?


    — Admito que essa história está me deixando nervosa — ela respondeu devagar, mantendo contato visual com a amiga. — Fico me perguntando o que está acontecendo dentro da minha cabeça, mas não sinto medo. Ele nunca me fez sentir medo. — Respirou fundo antes de concluir a resposta. — Honestamente, não quero parecer uma aberração ou uma pervertida, mas esses sonhos se tornaram muito sensuais. Droga, mesmo essa última visão estranha fez meu coração bater mais depressa e me deu a sensação de que tinha acabado de ser beijada por alguém que sabia o que estava fazendo. Odeio admitir isso, mas, de novo, fiquei excitada e não apavorada! — Mikki mordeu o lábio. — É muito grave?


    — Não — Nelly garantiu depressa. — Fico feliz que não tenha ficado ansiosa ou com medo. — Ela apanhou a nécessaire e checou o batom. — Minha opinião profissional, embora tecnicamente não tenha perguntado por ela, é que a sua imaginação está fazendo hora extra.


    — Isso é o que diria a uma paciente?


    — Você não é uma das minhas pacientes. E, amiga, você não está louca.


    — Então, sou apenas imaginativa e tarada, é isso?


    — Suponho que sim. Mas, se quiser, posso lhe indicar um bom neurologista.


    — Neurologista!? — A surpresa fez a voz de Mikki soar estridente. — Acha que estou com algum tumor no cérebro ou algo assim?


    — Não entre em pânico. Existe uma série de problemas neurológicos que podem causar sintomas como esses que tem enfrentado. — Nelly se levantou e apanhou a maleta na cadeira ao lado. — Se eles ficarem piores e estiverem incomodando muito, pode fazer um exame de sangue ou algo do gênero.


    — “Algo do gênero” é outro termo médico?


    — Assim como “pirar” e “despirocar”. — A médica inclinou-se e deu-lhe um abraço rápido e forte. — Não se preocupe. Siga com a sua vida como sempre fez porque você é normal. Ah, e não se esqueça do encontro que eu marquei entre você e aquele professor que está na cidade para uma palestra na Tulsa University!


    Mikki gemeu.


    — Agora eu queria estar louca!


    — Pare com isso. Esse encontro vai ser bom para você. Só não aja como se odiasse todos os homens. Não causaria uma boa impressão.


    — Eu não odeio todos os homens. Eu até gosto deles... na teoria. O problema é que os últimos trinta anos me fizeram acreditar que eles vão acabar me desiludindo mais cedo ou mais tarde.


    — Essa também não é uma atitude muito positiva.


    — Está bem... Vou tentar ser boazinha.


    — Eu não pedi para ser boazinha. Só não seja cínica. E não se preocupe... Está ótima. — Nelly a abraçou novamente e se apressou porta afora.


    Mikki franziu o cenho e olhou o relógio. Precisava correr também. Bebeu o restante do café, resmungando consigo:


    — Não me preocupar? Tá bom, então. Eu assisti ao Fenômeno. John Travolta pensando que tinha sido visitado por extraterrestres... até morrer por causa de seu tumor cerebral. Alienígenas... um amante sexy e animalesco... que diferença faz?
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    — Serviços de Enfermagem... Posso ajudar? — Mikki respondeu ao chamado enquanto olhava para o relógio. Passava apenas um pouco da hora do almoço. O dia não iria acabar nunca?


    — Posso falar com a srta. Empousai? — perguntou o homem.


    — É ela mesma. — Mikki tentou ocultar a impaciência na voz. Provavelmente era mais um representante de medicamentos tentando puxar conversa com ela apenas para chegar a sua chefe. Como assistente executiva da diretora de Serviços de Enfermagem do St. John’s Hospital, era função sua rechaçar vendedores e outros “tomadores de tempo”, o que era um lado um tanto aborrecedor de seu trabalho. Aqueles sujeitos não desistiam nunca?


    — Mikki, é Arnold Asher. Estou ligando para confirmar o nosso encontro desta noite.


    — Ah! C-Claro — ela gaguejou.


    — Parece surpresa. Registrei a data errada no meu Blackberry?


    Pelo telefone, Mikki pôde ouvi-lo digitar na pequena tela eletrônica.


    — Não, eu não me esqueci. É que tive uma manhã muito movimentada — desconversou. Na verdade, depois do café com Nelly só conseguira pensar no suposto tumor em seu cérebro e em passar o restante do dia no trabalho, sem ter nenhum surto psicótico do tipo soltar espuma pela boca... Tentou lembrar se combinara o sutiã com a calcinha naquele dia. Deus, seria embaraçoso ser admitida na ala psiquiátrica do hospital usando lingerie velha.


    A voz de Arnold se intrometeu em suas reflexões. Ela havia quase se esquecido de que estava ao telefone com um desconhecido. Quase.


    — Nossa amiga em comum, Nelly Peterson, me contou que o seu restaurante favorito é o Wild Fork, então fiz uma reserva para as sete horas. Tudo bem para você?


    Mikki refreou o desejo de desmarcar o encontro. Não seria justo com o sujeito. Ele tinha uma voz agradável, e Nelly não lhe arrumaria um pretendente que não fosse atraente e interessante. Ignorou o pensamento de que atraentes e interessantes sempre escondiam arrogantes e irritantes sob roupas bonitas e boas maneiras. Sem dizer que quase podia ouvir Nelly gritando: “Dê uma chance ao cara, pelo amor de Deus!”


    — Ah, sim. Jantar no Wild Fork me parece ótimo. É mesmo um dos meus restaurantes favoritos — concordou, esforçando-se para parecer entusiasmada.


    — Perfeito. Posso ir buscá-la lá pelas seis e meia?


    — Não! — ela respondeu rápido demais e, para disfarçar sua indelicadeza, riu como se tivesse perdido um parafuso. — Quero dizer, não precisa se incomodar... Eu moro na mesma rua do restaurante. Posso encontrá-lo lá.


    — Compreendo. O que for melhor para você.


    Era impressão sua ou Arnold falara num tom condescendente demais?


    — É o melhor para mim — confirmou, meio seca.


    — Então está combinado. Eu a vejo às sete, no Wild Fork. Mas, como vou reconhecê-la?


    Mikki esfregou a testa, sentindo o início de uma dor de cabeça. Ou era o seu tumor cerebral se manifestando? Ela realmente detestava encontros às cegas.


    — Vou ser a ruiva com a rosa no cabelo.


    Uma risada agradável fluiu através da linha, surpreendendo-a.


    — Será difícil eu confundi-la com outra mulher — ele concluiu, ainda rindo baixinho.


    — Essa é a ideia. — Mikki viu-se rindo também. — Espero que seja tão charmoso quanto a sua risada... Nós nos veremos às sete, então.


    — Estou ansioso por isso.


    — Eu também.


    Mikki desligou o telefone sorrindo. Agora se encontrava ansiosa mesmo por conhecer o homem por trás da voz. Ainda estava sorrindo quando a chefe, Jill Carter, correu para fora de sua sala.


    — Mikki! Chame todos os outros assistentes de direção. Houve um grave acidente na Broken Arrow Expressway. Um ônibus cheio de velhinhos indo para Las Vegas capotou. Estão trazendo os idosos para cá em massa. Vamos precisar de toda a ajuda possível para atendê-los.


    — Agora mesmo — ela respondeu, digitando os números de telefone antes mesmo de Jill ter concluído.


    Três horas mais tarde, o Pronto Atendimento ainda se assemelhava a um campo de guerra geriátrico, mas, aparentemente, a equipe médica vencia a batalha.


    — Acho que as únicas que ainda não foram atendidas são aquelas duas senhoras ali — Patricia, assistente executiva do diretor de segurança, apontou com um gesto de cabeça em direção a um canto distante da sala de espera.


    Mikki suspirou.


    — Fico com a de saia vermelha enquanto você pega a de terninho de poliéster laranja.


    — Combinado — aquiesceu a outra moça, partindo para a tarefa.


    Mikki suspirou. Deus, estava cansada. Sentia-se tão velha quanto a senhora de quem estava se aproximando. Lembrando a si mesma de que, embora estivesse exausta e estressada, não havia passado por um acidente, ela estampou um sorriso amigável no rosto. A mulher se encontrava com os olhos fechados e a cabeça inclinada para trás, de encontro ao azulejo estéril da parede do PA. Os cabelos brancos e fartos tinham sido presos num elegante coque e, ao chegar mais perto, Mikki notou a saia longa e o casaco de cashmere combinando. Um grosso e brilhante colar de pérolas pendia de seu pescoço quase até a cintura e brincos em forma de gota, também feitos de pérolas, adornavam-lhe as orelhas. Um lenço de seda branco estava amarrado em torno de sua mão esquerda, e o tecido parecia manchado de sangue seco.


    — Senhora? — chamou baixinho, sem querer assustá-la.


    A mulher não respondeu.


    — Com licença, senhora? — ela repetiu, desta vez mais alto.


    Não houve resposta.


    Uma sensação terrível se instalou em seu estômago. E se a mulher estivesse morta?


    — Senhora! — Mikki tentou controlar o pânico na voz, sem sucesso.


    — Não estou morta, filha! Apenas cansada. — Sem abrir os olhos, a mulher proferiu as sílabas de cada palavra com cuidado. Tinha uma voz rouca e atraente, com um leve sotaque.


    Ela continuou com os olhos cerrados.


    — Perdão, eu... Não achei que estivesse morta. Pensei apenas que estivesse dormindo — ela mentiu. — É a sua vez. Preciso anotar seus dados para o seguro.


    A mulher abriu os olhos, e Mikki piscou, surpresa. Eram surpreendentemente claros, e de um azul vibrante e profundo. Se a esperança tivesse uma cor, seria aquela, refletiu, emudecida diante de sua beleza.


    As linhas da pele plissada ao lado dos olhos da idosa se aprofundaram quando ela sorriu.


    — Devia dizer a verdade sempre, querida. Não sabe mentir. Mas não se preocupe: ainda estou bem viva... ao menos por enquanto.


    Estendeu a mão bem cuidada, que não se encontrava enfaixada pelo lenço, e Mikki a tomou no mesmo instante, ajudando-a a se pôr em pé.


    — Sim, senhora — ela respondeu, sem graça.


    — Sempre achei que o título de “senhora” deveria ser reservado a moças que desejassem parecer mais velhas, ou mulheres mais velhas que tivessem desistido de viver. Como nenhum dos casos é o meu, prefiro signora, ao modo dos italianos. — A mulher sorriu outra vez. — Mas pode me chamar de Sevillana.


    Mikki esboçou um sorriso.


    — Sevillana?


    — Sim, é o meu nome de batismo. Algum problema, querida?


    Ela ajudou a anciã a se acomodar na cadeira em frente à mesa de registro antes de responder.


    — Problema nenhum. É que eu já conhecia esse nome.


    — Verdade? — Sevillana ergueu uma sobrancelha grisalha. — E o que sabe sobre ele?


    — É o nome de uma rosa Meidiland que se originou na França, de um vermelho brilhante e muito resistente. Dá um renque cerrado e floresce durante quase quatro meses seguidos.


    Sevillana sorriu com satisfação.


    — Eu sabia que existia algo especial em você!


    Mikki tentou devolver o sorriso, porém ainda se encontrava desconcertada por aquela estranha coincidência. Muitas rosas haviam sido batizadas com os nomes de pessoas importantes: rosa JFK, rosa Dolly Parton, rosa Lady Di... Mas nunca conhecera uma pessoa comum, além dela mesma, que também tivesse o nome de uma rosa. Uma vez de volta à sua mesa, digitou no teclado do computador e abriu a tela de registro para a nova paciente.


    — Qual é o seu sobrenome, senhora... digo, signora? — perguntou, sorrindo.


    — Kalyca. Soletra-se K-a-l-y-c-a. — Sevillana apanhou o cartão do seguro na bolsa e o entregou a ela. — E o seu, querida, qual é?


    Mikki ergueu os olhos da tela do computador, pronta para dizer o próprio apelido, mas algo na expressão da mulher a fez hesitar.


    — Mikado — admitiu, hesitante.


    O sorriso que iluminou o rosto de Sevillana eliminou décadas de sua idade.


    — Oh, Deus! Outra dama das rosas. Que surpresa agradável.


    — É mesmo incomum — ela concordou com uma pitada de sarcasmo.


    Sevillana a estudou, atenta.


    — Quando for mais velha, vai aprender a gostar do inusitado; não importa de que forma o descubra... Ou então ele vai descobrir você.


    Mikki apertou os lábios para impedir o gracejo que lhe veio à mente. Havia algo tão sábio nos olhos da mulher que sentiu suas barreiras cedendo.


    — Acha mesmo? — indagou, incapaz de se conter.


    — Claro que sim. — Os olhos incríveis de Sevillana a fitavam, perspicazes. — O incomum é o mais próximo que podemos chegar neste mundo de viver a verdadeira magia. E a magia é o sopro da vida.


    Mikki teria gostado de conversar mais com a velha senhora a respeito, porém uma enfermeira as interrompeu.


    — Acredito que seja a minha última paciente. — Sorriu e ajudou Sevillana a se levantar. — Vamos ver essa mão.


    — Foi só um arranhão — afirmou a mulher conforme deixava a moça conduzi-la para longe do balcão. E, fitando Mikki nos olhos por cima do ombro, completou de forma clara: — Já me machuquei mais podando minhas rosas sem luvas...


    As palavras fizeram Mikki se arrepiar dos pés à cabeça. Como ela sabia?


    Ainda tinha os olhos fixos na porta pela qual Sevillana havia desaparecido quando sua chefe a cutucou no ombro, fazendo-a dar um salto.


    — Desculpe, Mikki, eu não quis assustá-la! Eu só queria lhe agradecer por sua ajuda hoje. Foi muito além do que devia.


    — Imagine, Jill. Foi bom mudar um pouco de ares.


    Jill observou a assistente de perto, percebendo sua palidez incomum e os círculos escuros sob os olhos expressivos. Mikki era sua assistente fazia anos, e ela já se acostumara ao modo tranquilo como esta tocava a rotina administrativa dos Serviços de Enfermagem.


    Mas, ultimamente, a moça a vinha preocupando. Parecia cada vez mais distraída e dois dias antes ela a pegara dormindo na mesa. Talvez fosse hora de dar a Mikki umas férias; e um aumento, também. Odiaria perdê-la para um dos hospitais concorrentes, ainda mais para o cardiológico que acabara de abrir na 91st Street. Na certa eles se encontravam em pleno processo de contratação de funcionários experientes.


    Suspirou. Iria pensar em um aumento para Mikki e, na segunda-feira pela manhã, traria para ela um daqueles folhetos de cruzeiros.


    — Por que não vai para casa mais cedo hoje? Foi uma semana difícil.


    Mikki abriu um sorriso.


    — Puxa, obrigada! — agradeceu, surpresa. — Tenho que me aprontar para um encontro, mesmo.


    A outra moça sorriu de volta.


    — Vou cruzar os dedos, então. — Olhou em volta para ter certeza de que ninguém iria ouvi-la. — Sabe como é... Não é fácil encontrar um homem que preste hoje em dia.


    — E eu não sei? — Mikki deu uma risadinha seca. — Esse é professor.


    — Bem, espero que o... — Jill fez uma pausa, omitindo a palavra e erguendo as sobrancelhas sugestivamente — dele seja tão eficiente quanto o cérebro! — Afastou-se com seu andar característico, balançando os quadris. — Vejo você na segunda!


    Mikki ainda sorria ao desligar o computador.


    Tinha acabado de dar um clique no mouse quando notou o cartão de seguro sobre a mesa.


    — Ah, droga! Eu não o devolvi a Sevillana.


    Apanhou o cartão laminado e correu até a porta que dava para o interior do setor de emergência.


    O posto de enfermagem ficava no meio do imenso saguão e ela reconheceu a secretária sentada atrás do balcão alto. Como de costume, a moreninha se encontrava ocupada, digitando diretivas no computador.


    — Ei, Brandi, em que sala está Sevillana Kalyca?


    — Na sete. — Compenetrada, a moça nem sequer olhou para ela. — Esta aí um nome difícil de esquecer.


    — Obrigada! — Mikki rumou para a porta de número sete. — Espero que seja tranquilo para você esta noite...


    — Parece que sim — murmurou Brandi, distraída.


    Mikki bateu à porta fechada.


    — Pode entrar! — falou a voz inconfundível da mulher.


    Ela abriu a porta e espiou dentro do quarto, hesitante.


    Sevillana acenou com a mão boa. Tinha a mão esquerda apoiada sobre um braço de alumínio que saía da maca, o qual alguém havia coberto com um pano azul.


    Mikki franziu o cenho ao ver o corte em toda a parte carnuda de sua palma, de onde ainda pingava sangue.


    — Venha, querida... A enfermeira foi buscar alguns instrumentos para dar um jeito nisto. — Apontou a mão ferida com um gesto de cabeça. — Parece que vou precisar de pontos.


    — Sinto muito — ela murmurou, pesarosa. — Espero que não esteja doendo muito.


    — Isto não é nada. — Sevillana indicou a cadeira ao lado da cama. — Por favor, sente-se. Foi muito gentil de sua parte ter vindo me ver, Mikado.


    — Eu também vim lhe trazer isto. — Mikki entregou-lhe o cartão do seguro, constrangida por ter vindo por conta daquilo e não para ver como a mulher estava.


    — Ah, obrigada! Eu jamais iria me lembrar de onde o tinha deixado. — A velha senhora pegou o cartão, sorrindo calorosamente.


    Mikki sentou-se, tentando não olhar para o corte na mão de Sevillana, entretanto seus olhos continuavam pousando sobre ele... como quando as pessoas deparam com um acidente na estrada.


    E havia algo mais na palma da mulher.


    Piscou, tentando enxergar melhor.


    — O sangue é fascinante, não é mesmo? — A voz de Sevillana soou quase hipnótica.


    — Essa cor sempre me faz lembrar as rosas — ela concordou. Em seguida, obrigou-se a fitar o rosto da mulher. — Não sou nenhuma ghoul, fique tranquila... Aquele demônio lendário que ataca túmulos e se alimenta de cadáveres — emendou, sem graça. — É que rosas recém-desabrochadas e sangue fresco têm uma cor única. Não entendo por que isso tem uma conotação tão negativa — disse, na defensiva.


    Os incríveis olhos azuis de Sevillana a fitaram, penetrantes.


    — Você é muito sábia, apesar de tão jovem. Demorei anos para compreender que não há conotação negativa no que diz. Rosas e sangue compartilham muitas características, o que é maravilhoso.


    — Sabe tanto assim sobre rosas e sangue? — Mikki perguntou num impulso.


    A mulher abriu um sorriso assisado.


    — Prontinho! — A enfermeira entrou, apressada, trazendo uma bandeja cheia de instrumentos esterilizados. Logo atrás dela vinha uma das novas médicas residentes. — A dra. Mason vai cuidar da senhora.


    A médica olhou para Mikki.


    — É parente?


    — Não, não... Sou assistente de Jill Carter.


    — Então terá de sair da sala, por favor.


    Ela assentiu com um gesto de cabeça e lançou um olhar de desculpas na direção de Sevillana.


    — Tenho que ir. Foi muito bom conhecê-la, signora.


    — Espere um momento, querida! — Sevillana remexeu a bolsa que mantivera a seu lado, na maca.


    — Senhora, se ela não é parente sua, vai ter que sair... — repetiu a médica, antipática.


    — Eu compreendo, minha jovem. Não estou pedindo para que a moça fique. Quero apenas dar algo a ela — Sevillana explicou no tom que uma mãe usaria para repreender uma filha mal-educada. Sem esperar por resposta, afundou a mão boa na bolsa enorme, do tipo sacola, e tirou dela um minúsculo frasco de vidro, do tamanho de um dedo mindinho, coberto de saliências.


    Mikki estreitou o olhar. Por que aquilo lhe parecia familiar?


    — Tome, querida. Quero que fique com isto. — Sevillana colocou o frasco em sua mão, e, quando Mikki o tocou, percebeu por que aquilo lhe parecia familiar. Era uma réplica de vidro perfeita da haste de uma rosa, com pequenos espinhos. — É um perfume que mandei fazer para mim em minha última visita à ilha de Creta, que fica ao Sul da sempre maravilhosa costa da Grécia. Ele me trouxe muito boa sorte e muita magia no passado... Tomara possa fazer o mesmo por você.


    Mikki apertou o frasco na mão, comovida.


    — Obrigada, Sevillana — agradeceu, enquanto a enfermeira a conduzia para a porta.


    — Lembre-se... — a mulher sussurrou ainda.


    E a porta se fechou com um clique suave às suas costas.

  


  
    Capítulo 4
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    Seu apartamento era um santuário, concluiu Mikki. Ela assinara por ele um contrato de locação de longo prazo, cinco anos antes, e nunca se arrependera. Morava na cobertura de um pequeno edifício. Era um local espaçoso e silencioso, porém ela não se decidira por ele por causa de seu interior, mas por conta de sua localização. A vista da varanda de ferro forjado, que ligava a sala de estar ao quarto, dava para o Woodward Park. E o Woodward Park era contíguo a seu lugar favorito: o Roseiral Municipal de Tulsa.


    Consultou o relógio ao pisar na sacada. Ainda eram seis e meia, então teria tempo suficiente. Apreciou a vista maravilhosa, reparando que nada oscilava ou se deslocava no ar... O Woodward era apenas um parque. Aguçou os ouvidos, tentando captar algum rosnado, mas, com exceção de um ou outro motor de carro que passava pela 21st Street e dos trabalhadores que cuidavam dos últimos retoques no palco para a apresentação que se daria dali a duas noites, tudo parecia normal e em silêncio. E aquele início de noite de outubro estava agradavelmente fresco. O sol acabara de se pôr, contudo o céu parecia relutante em abandonar o que sobrara da luz. Um tom de ardósia se misturava com malva e coral, tingindo o dia que se despedia aos poucos. Mikki sabia que as cores iriam se desvanecer depressa, no entanto. Aquela noite seria de lua nova, o que significava que a única luz no céu noturno seria a das estrelas.


    Sacudiu a cabeça. Era melhor parar de sonhar e se apressar, se pretendia não chegar atrasada ao restaurante.


    Uma brisa soprou, e ela respirou profundamente, saboreando o doce perfume de rosas. Suas rosas. A varanda continha cinco grandes vasos de barro onde ela cultivava cinco espécies de bem cuidadas roseiras. E todos os arbustos estavam em flor. Fazia muito tempo que havia parado de mesclar rosas em casa. Eram necessários consistência e muito cuidado para tanto. Mesmo assim, seu sucesso era evidente. Todos os arbustos se encontravam em plena floração, e as rosas mostravam mais do que aquele típico florescimento de última hora, antes de o inverno colocá-las para dormir. Suas rosas Mikado eram um verdadeiro milagre. As pétalas externas das flores eram vermelhas, mas não de um vermelho qualquer. Seu escarlate podia ser comparado a rubis, fogo, sangue... Mais internamente, o tom vivo se fundia com o ouro, como se a base da flor tivesse sido mergulhada em uma taça de xerez.


    Mikki sorriu. Havia sido a vencedora na categoria amadora do concurso de jardinagem “Rosas Selecionadas de Toda a América” nos últimos cinco anos. Suas covoluntárias no Roseiral de Tulsa gostavam de brincar, dizendo que ninguém poderia vencê-la porque ela possuía uma poção mágica que derramava nas rosas. A cada ano, faziam um verdadeiro teatro, implorando para que ela

    compartilhasse seu segredo. Ela apenas sorria e aceitava os elogios, mas nunca confirmara contar com tal poção...


    Colocou no chão o regador e a pequena caixa de ferramentas em que guardava suas várias tesouras para poda e outros apetrechos de jardinagem, então se aproximou do primeiro arbusto. Franzindo a testa, arrancou uma pequena folha que, para um olho destreinado, poderia parecer saudável, mas segundo sua experiência, era um problema em potencial.


    — Míldio! — exclamou com nojo. — Eu sabia que as últimas noites tinham sido frias demais, mas pensei que a temperatura durante o dia fosse impedir esse tipo de coisa. — Acariciou uma flor de leve, falando com o arbusto como se este fosse uma criança. — É muito cedo para isso. Não vai querer que eu o traga para dentro ainda... Acho que vou ter que lhe cobrir à noite.


    Indo de planta em planta, Mikki as inspecionou, atenta. Não encontrou mais nenhuma folha danificada, porém lembrou a si mesma que deveria verificar a previsão do tempo antes de ir para a cama. Se a temperatura fosse ficar em torno dos quatro graus, cobriria as rosas.


    Voltando à caixa de ferramentas, selecionou um par de tesouras de tamanho médio. Uma vez feita a escolha, posicionou-se ao lado da roseira mais próxima das portas de vidro deslizantes que levavam a seu quarto. Com movimentos firmes, segurou a haste de uma flor delicada, recém-desabrochada, e fez um corte vertical no caule verde. Levou a flor ao nariz e aspirou sua inebriante fragrância.


    — Vou adorar usá-la nos cabelos esta noite — murmurou, carinhosa.


    Voltou às ferramentas mais uma vez. Com cuidado, pousou a rosa cortada no chão da varanda, assim como o par de tesouras, e tratou de revirar a caixa em busca do último apetrecho de que precisaria naquela noite.


    Encontrou o canivete rapidamente. Era pequeno, entretanto ela já estava acostumada com a caixa bem organizada e nunca demorava a achar alguma coisa dentro dela. Abriu a navalha e a lâmina brilhou, perigosa, à luz fraca. Metódica, Mikki abriu a última gaveta da caixa e extraiu dela um pequeno pacote. Rasgou a embalagem do lenço umedecido em álcool. Limpou primeiro a palma da mão esquerda e, em seguida, a lâmina que já parecia mais do que esterilizada.


    Podia ouvir a voz familiar da mãe falando na memória: Cuidado nunca é demais, Mikado. Não tem por que pegar uma infecção.


    Satisfeita ao ver ambas as superfícies limpas, ela descartou o lenço umedecido e olhou ao redor. Embora a varanda ficasse de frente para a rua, a altura do apartamento e da folhagem espessa das roseiras evitava que qualquer transeunte tivesse mais do que um vislumbre seu. Numa véspera de lua nova, entretanto, queria evitar até mesmo a possibilidade de ser vislumbrada.


    Nada se movia ao redor, exceto a brisa.


    Mikki segurou a mão esquerda à sua frente, vendo a palma cheia de pequenas cicatrizes brancas. Olhou para a da mão direita. Sim, lembrava-se bem... Em meio às marcas daquela palma, existia uma mais recente, ainda rosada, recém-curada, o que lhe garantia que, naquele mês, era a palma esquerda que deveria usar.


    Sem hesitação, pressionou a lâmina afiada contra a pele e, com um movimento preciso, cortou-se.


    O sangue jorrou no mesmo momento, fazendo-a se lembrar do corte de Sevillana. Tinha sido exatamente no mesmo lugar, só que maior e mais profundo. Foi então que, de repente, percebeu o que mais ela havia visto na mão da mulher: marcas claras, finas, bem cicatrizadas... e muito familiares. Sentiu uma súbita vertigem e fechou os olhos para a varanda que girava.


    Como Sevillana podia ter as mesmas cicatrizes que ela? Apenas as mulheres de sua família praticavam aquele ritual, e isso fora feito em sigilo por várias gerações. Desde a morte de sua mãe, no ano anterior, ela pensava ser a última pessoa no mundo que conhecia o segredo das rosas cultivadas com sangue. Franziu a testa. Precisava descobrir mais sobre Sevillana. A primeira coisa que faria na segunda-feira pela manhã seria puxar o prontuário da mulher e obter seu endereço. Tinha que encontrar a velha senhora de novo!


    A vertigem desapareceu, e Mikki abriu os olhos, vendo o sangue que brotara de sua ferida. Antes que este pingasse na varanda, mergulhou a mão no balde de rega. A princípio o corte ardeu, mas o frescor da água rapidamente acalmou a sensação. Com um suspiro, ela girou a mão dentro do recipiente, vendo a água se tingir de vermelho. Após alguns minutos, tirou a mão da água, sacudiu-a e a envolveu com firmeza em uma tira de gaze que puxou da gaveta aberta da caixa. Sabia que o sangramento logo iria parar, deixando uma crosta estreita e discreta que ela ocultaria com Band-aids da cor da pele nos dias seguintes. Se as outras voluntárias do roseiral notassem, ela apenas sorriria diante das admoestações para que fosse mais cuidadosa e usasse luvas de couro grosso ao podar...


    Poucas pessoas, contudo, costumavam reparar em cortes tão insignificantes.


    Carregando o balde com a mão incólume, dividiu a água cuidadosamente entre as cinco plantas. Devagar, derramou o líquido tingido de sangue sobre as raízes de cada planta, sussurrando palavras de carinho e elogiando-as por sua beleza. Como sempre, Mikki pensou que podia ver as rosas respondendo ao ritual. Uma brisa fresca soprou em meio às folhas espessas, e as flores pesadas balançaram como se estivessem dizendo: Sim, nós somos parte de você... Sangue do seu sangue.


    E para Mikki elas eram mesmo muito mais do que simples plantas. Aquelas rosas eram seu legado, o último vestígio de sua mãe e de sua família. Sem elas, estaria completamente só no mundo.


    Quando a água acabou, sorriu, feliz com o resultado do trabalho.


    — Tudo o que eu gostaria de fazer agora era puxar minha cadeira de balanço para cá, servir um copo daquele vinho tinto que comprei ontem e passar a noite lendo um bom livro.


    Mas tinha um encontro, lembrou a si mesma. Com um homem dono de uma voz agradável e de um riso encantador. Olhou as horas. Eram quinze para as sete! E levaria ao menos dez minutos a pé até o restaurante...


    — Droga!


    Agarrou o balde vazio, a caixa de ferramentas e praticamente os jogou dentro da sala. Arrumaria aquela bagunça quando chegasse em casa mais tarde. Correndo para o banheiro, deu uma última olhadela na maquiagem e no cabelo. Parecia bem. A saia de couro preta era uma de suas favoritas e o ferrugem do suéter de cashmere era como um elogio a seus lindos cabelos avermelhados. Apressada, optou por um colar fino e comprido de antigas contas de vidro preto e revirou a gaveta de brincos até encontrar um par de pingentes que combinasse.


    Deixou o banheiro correndo, apanhou um agasalho, e estava lutando para fechar o zíper das botas novas quando se lembrou da rosa para os cabelos. Ela a havia deixado na varanda! Repreendendo-se por andar distraída demais, apanhou a rosa cortada, tirou as folhas do caule e usou o pequeno espelho decorativo da sala a fim de posicioná-la em meio aos cachos acima da orelha esquerda. Respirou fundo. Que perfume poderia escolher?


    Estreitando os olhos com uma lembrança, abriu o zíper lateral da bolsa, onde normalmente guardava apenas um batom, o pó compacto e as chaves. O “caule de vidro” estava ali, aninhado junto aos outros itens.


    — Por que não? — perguntou a si mesma. — Sevillana disse que o perfume havia lhe trazido sorte. Talvez, se usá-lo esta noite, terei um encontro decente para variar.


    Abriu a pequena rolha e levantou o frasco até o nariz. Inalou e piscou, surpresa. O perfume era uma mistura densa de rosas e especiarias. Cheirou-o outra vez. Nunca sentira um odor assim. Junto com a fragrância familiar de rosas, reconheceu o aroma do gengibre, da canela e do cravo, todos misturados em um óleo forte e adocicado. Passou o perfume em ambos os lados do pescoço, na base da garganta e nos pulsos antes de colocar o frasco de volta na bolsa.


    Cantarolando baixinho, trancou a porta atrás dela e correu para a calçada, amando o modo como a brisa da noite misturou a doce fragrância das rosas que levavam o seu nome com a simplicidade de seu novo perfume. Sem dúvida, estava cheirando muito bem.


    E, de repente, deu-se conta de que também estava se considerando uma mulher de muita sorte.

  


  
    Capítulo 5
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    O Wild Fork ficava no coração da Utica Square, em Tulsa: uma bela área com um paisagismo lindo, árvores antigas, lojas da moda e restaurantes finos. Como de costume, era uma noite de sexta-feira movimentada, e todas as mesas já se encontravam ocupadas por fregueses famintos. Mikki olhou ao redor disfarçadamente, mas não viu nenhum homem sozinho. Ele devia ter se sentado lá dentro. Olhou o relógio de novo. Eram sete e dez. Droga. Odiava se atrasar. Suspirando, entrou no restaurante.


    O amável maître anotava um dos nomes de um grupo de seis, garantindo-lhes que o tempo de espera não seria muito longo. Com um gesto delicado demais dos dedos longos, apontou-lhes a área de espera. Quando seu olhar se deslocou para ela, sua expressão eficiente foi logo substituída por um sorriso acolhedor.


    — Mikki, sua ingrata! Venha aqui... Faz séculos que não a vejo!


    — Olá, Blair querido... — Ela devolveu o sorriso, e eles compartilharam um breve abraço. — Afinal, quando vai chutar Anthony para fora da sua cama e me colocar nela? — indagou, brincando.


    — Fale baixo, coisa ruim! — O maître riu e fingiu corar. — Tony está trabalhando esta noite. Se ouvi-la vai ficar verde de ciúme. E você sabe que verde é a cor que menos combina com ele.


    — Como uma ruiva de fechar o trânsito, acho trágico que as pessoas loiras não possam usar verde — Mikki provocou, batendo os cílios para o amigo.


    Blair se afastou para estudá-la.


    — Nossa, está deliciosa esta noite, sabia? Essa saia preta e justa é de matar! Quem é a vítima?


    Ela esboçou um sorriso nervoso. Quase havia se esquecido.


    — Tenho um encontro às escuras aqui.


    Blair sugou o ar e levou a mão ao peito.


    — Não me diga! Deixe-me adivinhar: Nelly tem algo a ver com isso?


    Mikki assentiu.


    — Outro doutor para passar o tempo?


    — Mais ou menos. Este não é médico. É professor, engenheiro ou algo assim. O palestrante convidado da Tulsa University da semana que vem.


    Blair revirou os olhos.


    — Saia da cidade! Soa terrivelmente maçante.


    — Ora, seja razoável. É o que eu estou tentando fazer.


    — Espere... — A expressão de Blair congelou e ele baixou a voz. — Deve ser o moreno misterioso que está aqui há uns vinte minutos! Menina, ele não é nada mau!


    Mikki sentiu o coração dar um salto e tentou se lembrar da descrição que Nelly lhe dera de Arnold Asher.


    — Ele é forte, de estatura média, tem a cabeça raspada e um brinquinho de diamante em uma orelha?


    — Isso mesmo! E um bigode maravilhoso! Tony e eu estávamos até comentando que ele é uma mistura de chefão da máfia com Telly Savalas. Que este descanse em paz... — Blair se benzeu, apressado.


    — Pare com isso! Você não é católico.


    — Ora, você sabe muito bem que eu acredito na tática de jogar em todas as posições...


    Foi a vez de Mikki revirar os olhos.


    — Então achou que ele é bonitinho.


    — Bonitinho?! — guinchou Blair. — Ele é uma delícia!


    — Que bom. — Ela endireitou os ombros. — Quero dizer, eu não esperava menos do que isso... Nelly não ia me arrumar nenhuma encrenca. — Era verdade. Mas havia muito mais para se avaliar em um homem do que a aparência. — O que está esperando? Estou pronta para encontrar o Mister Mundo.


    Blair apanhou um cardápio e fez meia-volta, afetado.


    — Siga-me, por favor, mademoiselle — falou por cima do ombro em seu tom de maître mais esnobe e começou a caminhar em direção aos fundos do salão.


    — Ei! — Mikki puxou-lhe a manga. — Essa é a parte mais pecaminosa do restaurante!


    — Foi onde ele pediu para ser acomodado... um lugar discreto. — Blair deu de ombros, os olhos brilhando.


    Mikki ergueu as sobrancelhas, apreensiva.


    — Desconfio de que vá levar mais do que estava esperando desta vez, mocinha — alertou o maître em uma imitação abominável de John Wayne.


    — Por favor! Nada de John Wayne esta noite. Meu estômago já está doendo.


    — Ah, relaxe, amiga! Estou com um ótimo pressentimento.


    Mikki seguiu Blair até o setor mais íntimo e menos iluminado do Wild Fork, onde várias mesinhas abrigavam casais que conversavam bem próximos. Blair se pôs de lado para que ela pudesse ser vista por todas as mesas. Um rapaz sozinho, vestindo calças e jaqueta pretas, caras e de muito bom gosto, com uma linda malha de lã verde-clara por baixo, ergueu os olhos do livro que estava lendo. Tinha a cabeça raspada, e a luz fraca do ambiente captou o brilho de um pequeno brinco de diamante em sua orelha esquerda. Nelly tinha sido honesta em sua avaliação. Havia descrito Arnold Asher como “interessante, mas não de uma maneira tradicional”, e ela precisava concordar, refletiu Mikki. Ele era mesmo atraente. Meio misterioso, ao estilo bad boy, e muito másculo. Sentiu uma ponta de apreensão. Normalmente não se sentia atraída por homens bonitos. Havia algo neles que era demais para ela. Depois de passar muito tempo com um espécime daqueles, costumava sentir-se como se tivesse comido uma sobremesa calórica. E, muitas vezes, descobrira que seu interior era tão vazio quanto seu exterior era atraente...
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